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Isenção de IMI por 5 anos
Aplicável aos imóveis que, após as ações de reabilitação,
apresentam um estado de conservação, pelo menos, dois 

níveis acima de atribuído antes da intervenção.

Isenção do IMT
Concedida na primeira transmissão onerosa 
dos prédios objeto de ação de reabilitação, 
adquiridos para habitação própria e permanente.

Redução no IVA em 17%
Taxa reduzida de 6% em empreitadas de reabilitação 
urbana ou de beneficiação, remodelação, renovação, 
restauro, reparação ou conservação de imóveis ou 
partes autónomas destes afetos à habitação.

IRS e mais-valias
Dedução à coleta, até ao limite de 
500 euros, de 30% dos encargos
com a reabilitação. Tributação de 
mais-valias à taxa reduzida de 5%.

Isenção de IMI por 3 anos
Aplicável aos prédios urbanos objeto de 
reabilitação urbanística, a contar do ano, 
inclusive, de autorização de utilização.

Isenção de IMT
Concedida às aquisições de prédios urbanos destinados à 
reabilitação urbanística, desde que as obras sejam iniciadas 
no prazo de três anos a contar da data de aquisição.

Isenção de taxas de 
ocupação de via pública 

e de procedimentos administrativos
Aplicável por motivo de obras, quando esteja em 

causa a pintura das fachadas e a reparação 
e substituição de caleiras ou algeroz, janelas e portas. Apoio à recuperação de fachadas

Incentivo de 6€/m2 para o restauro, limpeza e re-
cuperação dos alçados principais que confinem com 

vias ou largos públicos, nos prédios que possuam 
autorização de utilização há mais de 10 anos.

Redução nas taxas 
municipais de urbanismo

Aplicável em função do número dependentes que 
compõem o agregado familiar: um dependente, 

10%; com dois, 15%; com três ou mais, 20%.

Descontos nos
materiais de construção

Parcerias com empresas do Concelho que fabri-
cam e/ ou comercializam estes materiais. 

Lista de aderentes e descontos disponível em 
www.cm-mafra.pt.

Financiamento com 
condições especiais

Linha de crédito específica da 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra para as 

obras de reabilitação a realizar no 
Concelho de Mafra.

Gabinete de Apoio à 
Regeneração Urbana

Linha telefónica de apoio disponível através do 
número 261 810 229. Tramitação célere dos pedidos. 2
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DENTRO DAS
 ÁREAS DE 

REABILITAÇÃO 
URBANA 

(ARU)

EM TODO O 
TERRITÓRIO 

DO CONCELHO 
DE MAFRA12 MEDIDAS 

Mafra Requalifica
Criar uma nova imagem do território: mais cuidada, mais coerente, mais moderna e, assim, mais atrativa para residentes, 
investidores e turistas. Com este objetivo estratégico, a Câmara Municipal promove o programa “Mafra Requalifica”, 
que apoia os proprietários na recuperação de edifícios degradados ou funcionalmente inadequados em todo o Concelho: 
atribuindo incentivos financeiros e benefícios fiscais, simplificando procedimentos administrativos e, ainda, estabelecendo 
parcerias com várias entidades que atuam no setor, desde descontos nos materiais de construção ao financiamento com 
condições especiais. 

Constituindo uma prioridade 
plasmada no novo Plano Diretor 
Municipal, enquanto mecanismo 
de qualificação ambiental e pai-
sagística do território e também 
de promoção socioeconómica, 
a regeneração urbana depende 
não só da qualificação e moder-
nização do espaço público, mas 
também da recuperação do edi-
ficado, pelo que não poderá rea-

lizar-se eficazmente sem a par-
ticipação ativa dos particulares.

Através do novo programa 
“Mafra Requalifica”, a autarquia 
pretende, assim, contrariar a 
degradação progressiva das es-
truturas urbanas. Ao invés de 
apoios avulsos, que representam 
sempre uma perda de eficiência, 
foi assumida uma visão trans-
versal, que se materializa em 12 

medidas complementares.
Destas, quatro medidas são 

aplicáveis às Áreas de Reabilita-
ção Urbana (ARU) que foram de-
limitadas: Mafra, Ericeira e Mal-
veira/ Venda do Pinheiro (para 
saber se um imóvel está locali-
zado numa das ARU, consulte 
www.cm-mafra.pt/municipio/
urbanismo/reabilitacao-urbana). 
Nos termos da lei, estas delimi-

tações permitirão uma atribui-
ção, aos privados, de incentivos 
financeiros e benefícios fiscais, 
aplicáveis aos imóveis que sejam 
objeto de ações de reabilitação 
no período compreendido entre 
13 de outubro de 2015 até 31 de 
dezembro de 2020, bem como 
uma penalização para eventuais 
edifícios degradados (um acrés-
cimo de 30% no valor do IMI).

As restantes oito medidas são 
aplicáveis a todo o território do 
Concelho, abrangendo dos cen-
tros urbanos às aldeias, num 
processo alargado em que a Câ-
mara Municipal se assume como 
o agente dinamizador.

Para mais informações sobre 
como beneficiar destas medidas:
www.cm-mafra.pt/urbanismo/ 
mafra-requalifica

Foram 365 dias de responsa-
bilidade. 

Em 2015, a responsabilidade 
mediu-se na gestão financeira 
sustentável: honrando os com-
promissos, reduzindo o endivida-
mento e garantindo o equilíbrio 
entre a receita e a despesa – por-
que da saúde das contas depen-
de a capacidade de intervenção 
municipal, mas também a pró-
pria atratividade do território.

Em 2015, a responsabilidade 
mediu-se, acima de tudo, no de-
senvolvimento de políticas de 
proximidade, que é a marca 
distintiva deste Executivo, im-
plementando no terreno solu-
ções quotidianas que antecipam 
resposta aos anseios das popu-
lações: dos projetos sociais, do 
investimento na educação e na 
cultura às obras nos espaços pú-
blicos, que muitas vezes passam 
despercebidas ao olhar menos 
atento, mas que determinam po-
sitivamente as condições de vida 
daqueles que aqui vivem.

A responsabilidade permitiu, 
por sua vez, lançar as bases 
para o desenvolvimento de uma 
nova dinâmica municipal para 
2016, assumindo dois pilares: a 
reabilitação urbana e o apoio à 
família.

A par de condicionar a habitabi-
lidade e o conforto dos residen-
tes, a degradação do edificado 
afeta negativamente a imagem 
das nossas vilas e aldeias. 
Acresce que, num mundo cada 
vez mais globalizado, a singula-
ridade cultural tem no patrimó-
nio edificado uma das suas mais 
importantes manifestações. Por 
isso, investir na reabilitação é 
alimentar o orgulho que temos 
na nossa terra; é, ainda, aumen-
tar a atratividade turístico-cultu-
ral do Concelho de Mafra!

Por outro lado, no nosso Con-
celho – tal como em Portugal 
– a maior parte dos edifícios 
necessários já estão construí-
dos. Portanto, a reabilitação é, 
sem dúvida, a mais eficaz me-
dida para rentabilização dos re-
cursos, que são escassos. Para 
além disso, do ponto de vista do 
investimento, ela tem um efeito 
multiplicador: gera emprego, 
porque exige mais mão de obra 
intensiva; influencia positiva-
mente todo o tecido empresarial 
associado ao setor; e promove 
a competitividade económica a 
médio e longo prazo, porque fo-
menta a eficiência energética.

As virtudes da reabilitação 
estendem-se à área social, na 
medida em que contribui para 
a dinamização do mercado de 
arrendamento e para a conse-
quente fixação de residentes, 
sobretudo jovens e novas famí-
lias, nos centros mais antigos 
das nossas vilas e aldeias. Em 
suma, e por todas estas razões, 
a reabilitação urbana é um 
desígnio municipal!

Quanto ao segundo pilar, antes 
de mais importa sublinhar que 
a família é o núcleo essencial 
da sociedade, que possibilita o 
desenvolvimento integral da 
pessoa. Mais do que o afeto, é o 
meio onde o indivíduo aprende 
valores e princípios. 

Por isso, será sempre um erro 
estratégico desvalorizar a in-
fluência que a família exerce na 
sociedade: as aprendizagens que 
em crianças fizemos nas nossas 
casas condicionam o nosso com-
portamento futuro, incluindo a 
forma como nos relacionamos 
com a comunidade… e uma co-
munidade não é mais do que uma 
grande família, feita da soma 
de todas as outras! Em suma, 

Os desígnios municipais
o apoio à família é um desíg-
nio municipal!

Por definição, desígnio é sinó-
nimo de plano e de vontade. O 
Município de Mafra tem um pla-
no, mas o sucesso da sua con-
cretização dependerá sempre 
da vontade coletiva. Contamos 
com todos… contamos consigo!

Nesta ocasião festiva, dese-
jo-lhe os melhores votos de um 
feliz 2016: paz, solidariedade e 
esperança!

A responsabilidade 

permitiu lançar 

as bases para o 

desenvolvimento de 

uma nova dinâmica 

municipal para 2016, 

assumindo dois pilares: 

a reabilitação urbana e 

o apoio à família.
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Novo PDM 
em vigor

“O Concelho de Mafra tem um 
novo plano para o seu desenvol-
vimento integrado: valorizando 
o território, ambiciona valorizar 
aqueles que nele vivem, traba-
lham, investem e visitam”. É as-
sim que o Presidente da Câmara 
Municipal sumariza o novo Plano 
Diretor Municipal (PDM), o qual 
entrou em vigor no dia 19 de se-
tembro.

O novo PDM é resultado de um 
exigente trabalho de planeamen-
to, sujeito aos condicionalismos 
decorrentes de sucessivas alte-
rações legislativas e da necessá-
ria concertação com entidades 
da administração central. Além 
disso, mais do que dar ou retirar 
capacidade de edificação a cada 
uma das parcelas, o desafio foi 
desenhar uma visão estratégica 
para o território, fazendo deste 
documento a expressão de uma 
política coerente, consistente e 
global.

Nas palavras do Presidente da 
Câmara Municipal, este “é um 
plano que preserva o património 
natural, por isso observa-se um 
reforço das áreas afetas à Reser-
va Ecológica Nacional e à Reser-
va Agrícola Nacional; um plano 
que rentabiliza as infraestrutu-
ras, por isso pretende-se contra-
riar a tendência de dispersão que 
acarreta custos ambientais, so-
ciais e financeiros elevadíssimos 
para a gestão municipal e, sobre-
tudo, para os cidadãos; um plano 
vocacionado para a promoção 
das atividades económicas e do 
emprego; um plano de segunda 
geração, porque anula erros ou 
omissões de cartografia e está 
disponível, para o cidadão, em 
papel e na Internet”.

O PDM está acessível no 
“GeoMafra” – Portal Geográfico 
Municipal e também na área “Ur-
banismo” em www.cm-mafra.pt. 
Em alternativa, pode efetuar a 
consulta direta nos serviços da 
Câmara Municipal, sitos na Pra-
ça do Município, em Mafra, de 2.ª 
a 6.ª feira, das 09h00 às 17h00.

O Presidente da Câmara Muni-
cipal apresentou, para além do 
novo Plano Diretor Municipal, o 
programa “Mafra Requalifica”, 
que congrega 12 medidas para 
apoio à regeneração urbana em 
todo o território do Concelho (in-
centivos financeiros, benefícios 
fiscais, parcerias e simplificação 
de procedimentos administra-
tivos), assim como o programa 
municipal que reúne 12 diver-
sificadas medidas destinadas 

a apoiar todas as famílias, con-
templando ainda respostas so-
ciais mais vocacionadas para os 
agregados familiares numerosos 
e carenciados.

Contando com a participação 
de vários oradores, foram abor-
dados temas como os mecanis-
mos legais e fiscais para a capta-
ção de investimento estrangeiro, 
a evolução do setor imobiliário e 
soluções de financiamento para 
a regeneração urbana.

Promoção do 
desenvolvimento 
económico
A Câmara Municipal organizou um seminário que 
reuniu representantes do setor imobiliário e da 
construção, assim como técnicos de urbanismo. 
No centro do debate estiveram os mais recentes 
programas municipais que, por via da 
requalificação urbana, pretendem promover a 
elevação das condições de vida dos residentes, 
mas também atrair investidores.

O novo projeto da Câmara Mu-
nicipal constitui-se como uma 
ferramenta facilitadora na divul-
gação das terras disponíveis e 
dos investidores interessados na 
exploração agrícola, tendo como 
objetivo aumentar a utilização do 
território rural do Concelho de 
Mafra.

A “Bolsa de Terras de Mafra” 
integra-se na estratégia muni-

Bolsa de Terras 
de Mafra
Pretende rentabilizar o seu terreno inculto? 
Procura terrenos para cultivar?
Inscreva-se na “Bolsa de Terras de Mafra”.

cipal de valorização da ativida-
de agrícola, a qual assume uma 
importância fundamental tanto 
para o desenvolvimento econó-
mico, criando postos de trabalho 
e gerando riqueza, como tam-
bém para a valorização do mo-
saico paisagístico, com impacto 
positivo no turismo.
Mais informações em:
www.cm-mafra.pt/economia

Ordenar o território.

           Valorizar o futuro.

PDM
Plano 
Diretor Municipal
de Mafra

Mafra, um Município de oportunidades: 
Ativo para as famílias, competitivo para os investidores, 
atrativo para os visitantes e distintivo para o mundo.

Considerando que os produtos 
endógenos estão na base da cria-
ção de emprego e, mais do que 
isso, são excelentes recursos 
com potencial turístico, a Câma-
ra Municipal tem vindo a investir 
na valorização destes produtos, 
no quadro da sua política alarga-
da de promoção económica.

Assim, no âmbito do “Festival 
do Pão”, foi lançada uma publi-
cação da autoria de três inves-
tigadores de reconhecido mérito 
na área da história local: Manuel 
J. Gandra, Ilídia Janela e Jorge 
Martins. A obra “Pão de Mafra” 
constitui uma forma de perpe-
tuar a tradição, a especificidade 
e o caráter artesanal e distinto 
deste produto, bem como o pro-
cesso de fabrico e os rituais a ele 
associados. Pode ser adquirida 
nas Instalações Culturais Muni-
cipais.

Este produto local deu também 
o mote para a construção do 
Jardim do Pão, localizado na En-
carnação, seu principal polo de 
produção. Mais do que uma zona 
verde, é um espaço onde a me-
mória do passado se faz presen-
te, uma vez que, além de integrar 
uma exposição com informação 
histórica e réplicas de alfaias 
agrícolas, está dotado de condi-
ções que permitem, às gentes da 
terra, amassar, levedar, tender e 
levar ao forno o seu próprio pão.

Para valorização daquele que 
constitui um dos produtos agrí-
colas mais prolíferos do Con-
celho, sobretudo na zona do 
Sobreiro e Achada, a Câmara 
Municipal celebrou um protoco-
lo de colaboração com a Fruto-
este – Cooperativa Agrícola de 
Hortofruticultores do Oeste e a 
Associação de Agricultores do 

O investimento total previsto 
para o território correspondente 
ao Grupo de Ação Local Pescas 
Ericeira-Cascais é na ordem dos 
3,5 milhões de euros, conside-
rando os fundos comunitários 
mais a comparticipação de capi-
tais próprios dos investidores.

No âmbito da 2.ª fase de concur-
so para seleção das Estratégias 
de Desenvolvimento Local (EDL) 
e reconhecimento dos Grupos de 
Ação Local (GAL), a Comissão 
de Avaliação de candidaturas ao 
Desenvolvimento Local de Base 
Comunitária (DLBC) deliberou: 
o reconhecimento do GAL A2S 
– Associação para o Desenvol-
vimento Sustentável da Região 
Saloia; aprovar o DLBC Costei-
ro – GAL Pescas Ericeira-Cas-

Concelho de Mafra, com vista 
ao reconhecimento da qualida-
de do limão de Mafra, através da 
atribuição da classificação “In-
dicação Geográfica Protegida”. 
Pretende-se, assim, contribuir 
para a defesa do produto e dos 
seus legítimos produtores, mas 
também para permitir que os 
consumidores façam opções de 
compra com informações fiáveis.

Por outro lado, a Autarquia 
prestou apoio à constituição da 
Confraria do Queijo Fresco, im-
pulsionada pela União das Fre-
guesias de Venda do Pinheiro e 
Santo Estêvão das Galés e pela 
Freguesia de Lousa e sediada 
no antigo Jardim de Infância de 
Montemuro. Depois da escritura 
realizada em 30 de abril, reali-
zou-se no cenário do Convento 
de Mafra a cerimónia da primeira 
entronização. Fazem parte des-
ta Confraria dez queijarias, das 
quais oito do Concelho de Mafra.

Mais recentemente, por escri-
tura notarial celebrada em 27 de 
novembro, foi constituída a Con-
fraria da Caneja de Infundice – 
Ericeira, sob a iniciativa da Junta 
de Freguesia da Ericeira, com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Mafra, tendo por objetivo preser-
var, divulgar e valorizar aquele 
que é, sem dúvida, um original 
e raro petisco, cuja tradição tem 
vindo a ser legada de geração em 
geração.

Durante o primeiro trimestre 
de 2016, a Confraria irá proce-
der à eleição dos seus primeiros 
órgãos sociais, iniciando-se de-
pois as atividades de promoção 
e divulgação, com respeito pela 
simplicidade e originalidade da 
iguaria e da tradição que lhe está 
associada.

cais, com a seguinte dotação de 
apoios: FEAMP – 1.556.296,00€; 
FSE – 347.826,00€; FEDER – 
260.870,00€.

No Concelho de Mafra, o GAL 
Pescas Ericeira-Cascais tem 
como área de intervenção as fre-
guesias da Ericeira, Santo Isido-
ro e Encarnação, integrando vá-
rias entidades, nomeadamente 
a Câmara Municipal de Mafra, a 
Associação de Pescadores Pro-
fissionais da Ericeira, o Clube 
Naval da Ericeira, o Ericeira Surf 
Clube, a Santa Casa da Miseri-
córdia da Ericeira, o Instituto 
de Cultura Europeia e Atlântica 
(ICEA) e a Predominante Azul 
– Associação de Nadadores Sal-
vadores.

Com a aprovação formal pela 

Valorização dos 
produtos locais

Fundos comunitários aprovados:
comunidade piscatória da Ericeira

Comissão Europeia do Progra-
ma Operacional Mar 2020, no 
passado dia 30 de novembro, é 
de referir que estão reunidas as 
condições para que o GAL Pes-
cas Ericeira-Cascais comece a 
desenvolver as operações que 
são necessárias com vista à im-
plementação da Estratégia de 
Desenvolvimento Local que foi 
aprovada.

De acordo com a A2S, entidade 
gestora local, a disponibiliza-
ção dos fundos aos potenciais 
interessados poderá começar a 
ocorrer no primeiro trimestre de 
2016, na sequência de uma cam-
panha de sensibilização e infor-
mação que será levada a efeito 
junto das populações abrangidas 
pelo GAL.

Com o objetivo de dinamizar os 
Mercados Municipais de Mafra 
e Ericeira e, consequentemente, 
promover os produtos locais, 
a Câmara Municipal deliberou 
manter a redução das taxas mu-
nicipais, em 50%, até 31 de de-
zembro de 2016.

No âmbito da política municipal 
de desenvolvimento económico, 
esta redução tem vindo a vigo-
rar desde 1 de janeiro de 2014, 
tendo contribuído para aumentar 
a taxa de ocupação, a qual se si-
tua, atualmente, em 100% nos 
dois mercados.

Ao prolongar este incentivo até 
ao final do próximo ano, preten-
de a Câmara Municipal conso-
lidar a dinâmica de promoção 
destes espaços que aliam a tra-

dição à divulgação dos produtos 
endógenos.

Mercados Municipais 
com taxas reduzidas

Sabores de Mafra
A Câmara Municipal promoveu 

um argumento adicional de visita 
à Feira de Artesanato e Produtos 
Regionais, que animou o Terrei-
ro D. João V ao primeiro fim de 
semana dos meses da primavera 
e do verão: o programa temático 
“Sabores de Mafra”, enquadrado 

na estratégia de valorização dos 
produtos endógenos.

No âmbito deste programa, fo-
ram organizados showcookings e 
degustações de iguarias gastro-
nómicas locais, disponíveis para 
os visitantes: morango, queijo, 
limão, pera rocha, uvas e vinho.

ECONOMIA ECONOMIA
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Plano Estratégico do Turismo 
2015-2020
Tornar Mafra um destino de experiências singulares que realmente marcam. Esta é a visão 
preconizada no novo Plano Estratégico do Turismo. Num setor em constante mutação e que assume 
uma importância estratégica para o desenvolvimento sustentado do Concelho, este documento 
permite não só identificar as grandes apostas e respetivos projetos-âncora, mas também potenciar 
as oportunidades de financiamento decorrentes do novo quadro comunitário, Portugal 2020.

Elaborado com o envolvimento 
de diversos interlocutores – das 
instituições aos promotores tu-
rísticos, com particular destaque 
para os membros do Conselho 
Municipal de Turismo, órgão que, 
por unanimidade, deu parecer fa-
vorável – o Plano Estratégico do 
Turismo pretende constituir-se 
como fonte de informação à de-
cisão política municipal e à ação 
dos agentes do setor, concerta-
do com as estratégias definidas 
pelo Turismo da Região de Lis-
boa e pelo Turismo de Portugal.

Considerando que o potencial 
diferenciador de Mafra reside 
no seu mosaico integrador de 
recursos e atrativos em áreas 
tão diversas como a Natureza e 
Ambiente ou a História e Cultura, 

a missão traduz-se no seguinte 
lema: afirmar Mafra como desti-
no turístico diferenciado no con-
texto internacional, nacional e 
regional, privilegiando a dinâmi-
ca local como motor de vivências 
únicas e reveladoras do seu mais 
autêntico património.

No que concerne à visão para 
o destino, ela ancora-se nos 
seus valores: paisagem urbana 
qualificada; litoral excecional, 
reconhecido, classificado e pro-
tegido; atmosferas e vivências 
urbanas que transmitem uma 
imagem polissémica de Mafra 
feita de tradição, de património, 
de ambiente, de cultura e de prá-
ticas artísticas contemporâneas; 
espaço rural qualificado e deten-
tor de uma identidade marcante; 

herança cultural e patrimonial 
excecional; população acolhedo-
ra, autêntica; produtos locais de 
qualidade; combinação virtuosa 
entre atividades de lazer de re-
corte moderno e ativo e ativida-
des mais clássicas de fruição do 
património (modernidade aliada 
à tradição); experiências que 
marcam quem visita o concelho.

A análise de diagnóstico per-
mitiu identificar um conjunto de 
desafios: a notoriedade externa, 
estendendo-a a outros recursos 
e atrativos; o posicionamento 
competitivo no destino Lisboa, 
de modo a que Mafra assuma, à 
escala regional, o protagonismo 
que os seus recursos permitem 
ambicionar; a captação/ fixação 
de turistas, aumentando as re-

ceitas resultantes da sua perma-
nência no território por períodos 
mais extensos; a atração de in-
vestimento, nomeadamente em 
setores como o alojamento; a 
preservação, valorização e ren-
tabilização de recursos, trans-
portando-os para um patamar 
de maior visibilidade e eficiente 
exploração turística.

Considerando estes desafios, 
foram delineados objetivos es-
tratégicos e o consequente plano 
de ação, o qual está estruturado 
nos seguintes eixos de interven-
ção: consolidação e qualificação; 
diferenciação da oferta turísti-
ca; informação, comunicação e 
promoção; distribuição e comer-
cialização; articulação; e investi-
mento.

Município tem 
novo portal: 
residentes, 
investidores  
e turistas

A plataforma digital do Muni-
cípio, em www.cm-mafra.pt, foi 
transformada num portal, mais 
interativo e de fácil navegação, 
que engloba três sites: Município, 
Economia e Turismo (este último 
também disponível em língua 
inglesa). Cada um destes sites 
responde às necessidades infor-
mativas de públicos distintos: re-
sidentes, investidores e turistas, 
respetivamente.

Esta ferramenta de comuni-
cação, que não é um produto 
acabado, mas em permanente 
construção, dispõe de funciona-
lidades diversificadas: desde as 
notícias atualizadas em tempo 
real até à agenda, que permite 
consultar, por dia, mês ou ano, 
informação sobre as atividades 
organizadas ou apoiadas pela 
Câmara Municipal, incluindo 
também vídeos de promoção tu-
rística e económica, fotogalerias 
e até a possibilidade de realiza-
ção de inscrições online.  

Este portal tem ainda, como ca-
racterística distintiva, o facto da 
apresentação dos conteúdos ser 
moldada consoante a origem do 
utilizador, de modo a responder 
às suas necessidades: um utili-
zador internacional verá, em pri-
meiro lugar, o site do Turismo em 
língua inglesa; o utilizador nacio-
nal, mas exterior ao Concelho de 
Mafra, será encaminhado para o 
site do Turismo em língua portu-
guesa; já o utilizador localizado 
no Concelho de Mafra será dire-
cionado para o site do Município, 
no qual, além dos conteúdos de 
caráter institucional sobre os 
órgãos autárquicos, terá acesso 
a informação sobre os serviços 
municipais prestados.

preendedorismo, os workshops e 
formações, as ações de mento-
ria, os mercados e feiras temá-
ticos e o lançamento de livros, 
a exemplo de “Street Food & 
Food Trucks” de João Batista, 
no âmbito do qual foi promovida 
uma sessão de esclarecimentos 
sobre “Street Food no Concelho 
- perspetivas e normas gerais de 
licenciamento”.

Desde outubro, a Ericeira 
Business Factory, em parce-
ria com o ISG – Economics & 
Business School, está a promo-
ver, nas suas instalações, a pós-
-graduação em Gestão. Por outro 
lado, está em funcionamento o 
Gabinete de Apoio ao Empreen-
dedor, que presta apoio na defini-
ção de projetos de negócio. 

Mobilidade e dos Transportes.
Assim, num único ponto de 

contacto, os cidadãos podem, 
por exemplo, alterar a morada 
na carta de condução ou no car-
tão de cidadão, pedir a 2.ª via do 
cartão da ADSE, requerer abono 
de família para crianças e jovens, 
solicitar simulações de reforma 
ou alterar dados pessoais para 
a Caixa Geral de Aposentações.

O novo polo próximo e agre-
gador da oferta de serviços da 
Administração Central abre 
portas no início do próximo ano, 
instalado no antigo quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Mafra. 
A localização é estratégica: pela 
centralidade, situando-se no “co-
ração” da vila; pela proximidade 
face ao Tribunal, aos Registos 
e Notariado, aos Correios e às 
principais agências bancárias; e 
pela comodidade, considerando 
o acesso aos transportes públi-

Instalada na antiga Escola 
Primária da vila, a “Ericeira Bu-
siness Factory” é mais do que 
uma incubadora de empresas 
no âmbito da economia azul e da 
valorização dos recursos natu-
rais e culturais da região, com 22 
projetos incubados e 38 postos 
de trabalho criados. Antes, é um 
autêntico polo de dinamização 
da economia local.

Assim, para além dos serviços 
disponibilizados aos incuba-
dos (aconselhamento jurídico, 
mentoring, contabilidade e co-
municação) têm vindo a ser pro-
movidas as mais variadas inicia-
tivas, acessíveis ao público em 
geral, tais como: os open days, 
os eventos de networking, os 
seminários e bootcamps de em-

O Concelho dispõe de sete Es-
paços Cidadão nos edifícios-sede 
das Freguesias da Azueira (Li-
vramento), Encarnação, Enxara 
do Bispo, Ericeira, Malveira, Mi-
lharado e Venda do Pinheiro. 

Mais simples e acessíveis, os 
Espaços do Cidadão funcionam 
como um balcão único, onde as 
pessoas beneficiam de um aten-
dimento digital assistido, po-
dendo tratar de vários assuntos 
disponibilizados por diversas en-
tidades, desde a Autoridade para 
as Condições de Trabalho, Assis-
tência na Doença aos Servidores 
Civis do Estado, Direção-Geral 
do Consumidor, Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras, Instituto 
da Segurança Social, Caixa Geral 
de Aposentações ao Instituto da 

cos e a capacidade de estaciona-
mento existente na envolvente, 
que será reforçada no Alto da 
Vela, com o desenvolvimento da 
segunda fase do projeto, corres-
pondente à construção do novo 
Parque Intermodal. 

A Loja do Cidadão vai ainda 
acolher, em front-office e em 
back-office, os serviços da Au-
toridade Tributária e Aduaneira – 
Repartição de Finanças de Mafra 
e do Instituto de Segurança So-
cial, os quais se encontram até 

Loja do Cidadão em 2016

Business Factory 
aberta à comunidade

Espaços Cidadão 
nas Freguesias

agora dispersos pela vila, assim 
beneficiando a acessibilidade e o 
funcionamento.

Paralelamente, serão criados 
espaços de atendimento da Câ-
mara Municipal e de outras en-
tidades que pretendam aderir ao 
projeto.

O edifício passará a ser a sede 
da Assembleia Municipal, dis-
pondo ainda de gabinetes para 
todos os partidos com assento 
quer naquele órgão, quer ainda 
na Câmara Municipal.

Ericeira, assim respondendo ao 
crescimento do número de alu-
nos e possibilitando acomodar 
atividades diversificadas, tais 
como artes plásticas e informá-
tica. Pretende-se disponibilizar 
condições para dar continuidade 
ao importante trabalho de pro-
moção de novas aprendizagens e 
de valorização do capital de ex-
periência dos mais velhos. 

O histórico edifício do Largo do 
Pelourinho na Ericeira – que ou-
trora foi Câmara Municipal, Jun-
ta de Freguesia, escola pública, 
esquadra da PSP e posto da GNR 
– acolhe a sede da Junta de Fre-
guesia, na sequência da inter-
venção de recuperação realizada 
pela Câmara Municipal.

Considerando a sua centrali-
dade, foi ainda instalado, neste 
edifício, o Espaço do Cidadão, 
permitindo aceder a serviços da 
Administração Central.

Quanto ao antigo edifício da 
Junta de Freguesia, situado no 
largo de Santa Marta, o piso 1, 
bem como a utilização partilhada 
do auditório, foram cedidos, por 
comodato, pelo Município à Aca-
demia Sénior Estudos Gerais da 

Nova sede da Junta da 
Freguesia da Ericeira

ECONOMIA | MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA TURISMO
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O kit incluiu o livro de portu-
guês, o de matemática, o de es-
tudo do meio e, no caso do 3.º 
ano de escolaridade, também o 
de inglês, tendo a autarquia pro-
cedido à emissão de vales que 
foram rebatidos nas livrarias e 
papelarias do Concelho de Ma-
fra, decisão esta que teve em 
consideração também a dinami-
zação da economia local.

Paralelamente, no âmbito da 

ação social escolar, foram abran-
gidos 1.571 crianças/ alunos. Na 
educação pré-escolar, às crian-
ças posicionadas no escalão A 
foi concedida a gratuitidade das 
refeições, enquanto que às que 
beneficiam do escalão B foi re-
duzido o pagamento em 50%. No 
1.º ciclo de ensino básico, e para 
além de idêntico apoio concedido 
ao nível das refeições, foram ain-
da distribuídos vales-oferta para 

Ano letivo 2015/ 2016: 
Manuais escolares gratuitos 
reforçam apoio às famílias
A Câmara Municipal elegeu a educação como um fator determinante na 
qualificação dos cidadãos e, consequentemente, no desenvolvimento 
sustentável do território. Assim, e para além apoios já prestados, 
atribuiu livros escolares a todos os alunos do 1.º ciclo do ensino básico do 
Concelho de Mafra, num total de 3.683.

aquisição de material escolar.
No que concerne aos trans-

portes escolares, no ano letivo 
2015/ 2016 são 3.080 os alu-
nos abrangidos. Já no âmbito da 
Componente de Apoio da Família, 
registam-se 4.947 inscritos/ dia 
nas refeições e 1.254/ dia no pro-
longamento de horário, serviços 
fundamentais para a conciliação 
com os horários de trabalho dos 
encarregados de educação.

Participantes de 18 países 
reuniram-se na Ericeira no âm-
bito do Seminário de Contacto 
Transnacional, intitulado “From 
Local to International Coopera-
tion - FLIC”, que teve por objeti-
vo fomentar a participação das 
autoridades locais e regionais no 
Programa Erasmus+, de modo a 
estabelecer parcerias estratégi-
cas e promover a mobilidade de 
estudantes, estagiários, profes-
sores e outros funcionários das 
áreas da educação, formação e 
juventude.

A proposta que a Câmara Muni-
cipal de Mafra apresentou sob o 
mote “Sound of Waves”, aliando 
a música aos desportos de des-
lize, recebeu o apoio de entida-
des municipais de vários pontos 
da Europa e de uma escola, pelo 
que se procederá à elaboração 
de um projeto para uma candi-
datura.

Promovido pela Agência Nacio-
nal para a Gestão do Programa 
Erasmus+ Educação e Formação 
em cooperação com a Agência 
Nacional Erasmus+ Juventude 

Seminário transnacional 
motiva parcerias

No âmbito do Programa de 
Apoio ao Associativismo Despor-
tivo 2015, a Autarquia celebrou 
contratos com 18 associações 
do Concelho de Mafra, apoiando 
1.417 atletas dos escalões de 
formação até sub18 federados.

Através deste programa, a 
Câmara Municipal valoriza e 
estimula o trabalho das coleti-
vidades na promoção da prática 
desportiva junto das crianças 
e jovens, as quais exercem um 
contributo essencial tanto no 
desenvolvimento físico e intelec-
tual, como na aquisição de com-
petências sociais em diversas 
situações.

Recorde-se que, ainda no ano 
de 2015, a Câmara Municipal 
promoveu o Programa de Apoio 

Valorizar o contributo cívico 
dos jovens e proporcionar novas 
oportunidades de desenvolvi-
mento de competências pesso-
ais, profissionais e sociais. A Câ-
mara Municipal introduziu uma 
nova dinâmica de intervenção no 
âmbito da juventude.

São exemplos desta dinâmica o 
“Banco de Ideias para a Juven-
tude”, o qual, com base na lógica 
do orçamento participativo, visa 
reunir, junto dos jovens, ideias 
sobre atividades ou projetos no 
âmbito da comunidade onde re-
sidem e da oferta disponibilizada 
pela Autarquia. A submissão efe-
tua-se através do preenchimen-
to do formulário disponível em 
www.cm-mafra.pt. 

Já o projeto “Geração ON” pro-

ao Associativismo no âmbito 
Cultural e Juvenil.

Na área da cultura, e reconhe-
cendo o papel desempenhado 
por estas associações na pro-
moção do património local e do 
sentimento de pertença, assim 
como na consolidação da memó-
ria coletiva, foram apoiadas 25 
associações. 

No âmbito da juventude, foram 
apoiadas sete associações.

As comparticipações financei-
ras nestas três áreas atingiram 
cerca de 85 mil euros, acrescen-
do a prestação de apoio logístico 
e, sobretudo, a cedência de ins-
talações municipais em regime 
de contrato de comodato às as-
sociações, possibilitando a intro-
dução de uma nova dinâmica.

porciona o desenvolvimento de 
uma experiência no mundo do 
trabalho, seja nos serviços muni-
cipais, seja em outras entidades 
de acolhimento. Constitui uma 
forma diferente de ocupar as fé-
rias, explorando diferentes voca-
ções profissionais. Em 2015, fo-
ram 130 os jovens que aceitaram 
o desafio.

As Férias (Cri)Ativas propor-
cionam, num ambiente recrea-
tivo e educativo, a vivência de 
experiências enriquecedoras. 
A atividade e a criatividade são 
os principais argumentos deste 
projeto de ocupação de tempos 
livres nas interrupções letivas 
do Natal, da Páscoa ou do verão. 
No período estival registaram-se 
747 participações.

Programa de Apoio
ao Associativismo

Novos projetos
para a juventude

comemorações do Dia Nacio-
nal das Bandas Filarmónicas, 
o evento “Celebrar a Música” 
teve início com a apresentação 
das bandas, que executaram os 
respetivos hinos, no Terreiro D. 
João V, em Mafra, seguindo-se 
um desfile em direção ao Jardim 
do Cerco. Neste espaço tiveram 
lugar as atuações, começando 
com a participação de um con-
vidado, a Orquestra Sinfónica de 
Jovens da Junta de Freguesia 
de Santo Isidoro, e culminando 
com os concertos das bandas: 
a Escola de Música Juventude 
de Mafra, a Escola de Música da 
Casa do Povo da Enxara do Bis-
po, a Filarmónica Cultural da Eri-
ceira e a Sociedade Filarmónica 
1.º de Dezembro da Encarnação.

A Câmara Municipal prestigiou 
o meritório trabalho dos Ran-
chos Folclóricos e Bandas Filar-
mónicas do Concelho, desenvol-
vido na preservação e divulgação 
das tradições locais e na forma-
ção cultural dos cidadãos, muito 
especialmente, das novas gera-
ções. Para o efeito, organizou um 
programa que se dividiu em dois 
eventos, muito participados.

O “I Festival Municipal de Fol-
clore de Mafra” realizou-se na 
Charneca (União das Freguesias 
de Venda do Pinheiro e Santo Es-
têvão das Galés), enquadrado na 
Festa de São Sebastião - Aldeia 
da Roupa Branca, contando com 
as atuações de 11 grupos folcló-
ricos do Concelho.

Por sua vez, integrando-se nas 

Celebrar o 
Associativismo Cultural

Receção aos docentes 
do Concelho de Mafra
Naquele que foi um momento 
de confraternização e um pon-
to de partida para o reforço da 
cooperação com a comunida-
de educativa, a Câmara Muni-
cipal organizou a receção aos 
docentes do Concelho de Ma-
fra, reunindo mais 600 pro-
fessores e educadores num 
magnífico concerto a seis 
órgãos na Basílica de Mafra.
O Presidente da Câmara Muni-
cipal sublinhou, na sua inter-
venção de boas-vindas, o pa-
pel fundamental dos docentes 
na excelência da educação, 
sublinhando que é na escola 
que se desenvolvem as ferra-
mentas para a construção do 
“edifício” do conhecimento.
Ambicionando uma escola 
que não se fecha sobre si pró-

pria, mas que está aberta à 
comunidade, o edil deu nota 
das prioridades da autar-
quia para o ano letivo 2015/ 
2016: o desenvolvimento de 
projetos em cooperação com 
as escolas, designadamente 
em matéria de educação am-
biental, empreendedorismo 
juvenil ou formação e sensibi-
lização musical, entre outros 
temas, para além da quali-
dade dos serviços prestados 
no âmbito das competências 
que derivam da lei e das que 
lhe estão delegadas, do refor-
ço da manutenção do parque 
escolar e da garantia dos re-
cursos humanos e materiais 
necessários ao bom funcio-
namento dos estabelecimen-
tos de educação e ensino. 

em Ação e o Município de Mafra, 
o evento permitiu aos mais de 80 
participantes, onde se incluíram 
estrangeiros e uma ampla repre-
sentação nacional, conhecer e 
divulgar projetos, mas também, 
em complemento, realizar visi-
tas culturais ao Concelho, que 
foram do seu agrado.

Prevê-se que, no próximo ano, 
o Concelho de Mafra acolha uma 
nova edição deste seminário, 
considerando a dinâmica desen-
volvida ao longo das sessões de 
trabalho.

EDUCAÇÃO JUVENTUDE | ASSOCIATIVISMO
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Redução 
do IMI

Aplicável a imóvel destinado a habitação própria e 
permanente coincidente com o domicílio fiscal do 

proprietário, em função do número de dependentes 
que compõem o agregado familiar: 

com um dependente a cargo, 10%; com dois, 15%; 
com três ou mais, 20%.

Tarifários de água e saneamento para 
famílias numerosas e famílias carenciadas

Implementação de quatro escalões para tarifas 
domésticas, da tarifa social e da tarifa para 

famílias numerosas.

Habitações municipais para famílias 
numerosas carenciadas

Afetação de pelo menos 10% de fogos do parque habi-
tacional propriedade do Município de Mafra a famílias 

numerosas carenciadas. 

Cartão 
Família

Atribuição de cartão a famílias numerosas e/ ou em 
situação de carência económica, proporcionando o 

acesso a benefícios (descontos) em serviços municipais 
e comerciais/ privados, em resultado de parcerias, nos 

termos do respetivo regulamento.

Programas para 
crianças e jovens

Organização de programas destinados à ocupação de 
tempos livres de crianças e jovens, visando a concilia-
ção com os horários de trabalho dos encarregados de 
educação e, sobretudo, a aquisição de competências 

pessoais, sociais e profissionais dos educandos.

Bolsas de estudo 
no domínio da música

Atribuição de bolsas de estudo para frequência do 
Conservatório de Música de Mafra a alunos das escolas 
de música integradas no movimento associativo e das 
bandas filarmónicas e orquestras com sede no Conce-

lho de Mafra, nos termos do respetivo regulamento.

Redução nas taxas municipais 
de urbanismo

Aplicável a imóvel destinado a habitação própria e per-
manente coincidente com o domicílio fiscal do proprie-
tário, em função do número de dependentes que com-

põem o agregado familiar: com um dependente a cargo, 
10%; com dois, 15%; com três ou mais, 20%.

Programa
“arrenDAR”

Apoio pecuniário ao arrendamento habitacional para 
famílias do Concelho em situação de vulnerabilidade 

económica, nos termos do respetivo regulamento.

Manuais escolares 
gratuitos

Oferta a todos os alunos do 1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos de 
escolaridade com residência no Concelho de Mafra dos 

manuais escolares de português, matemática, estudo do 
meio e, no 3.º ano, também de inglês.

Gratuitidade e descontos nas refeições, 
prolongamento de horário e atividades nas 

interrupções letivas
As famílias com mais do que um educando a frequentar, 

em simultâneo, Jardins de Infância ou Escolas Bási-
cas do 1.º Ciclo da rede pública e que usufruam dos 
mesmos serviços da Componente de Apoio à Família 
(refeição, prolongamento de horário e atividades nas 

interrupções letivas) terão desconto de 20% no segundo 
educando e 100% no terceiro e seguintes.

Geração SEI 
Saber, Experiência e Idade

Respostas sociais vocacionadas para a terceira idade, 
valorizando o seu papel na nossa sociedade e contri-
buindo para a melhoria das suas condições de vida: 

Movimento é Vida; Espaço Além Fronteiras; Linha de 
Atendimento ao Idoso; Voluntariado Intergeracional; 

Pro Idoso; Capital Idoso.

Descontos em 
atividades desportivas

Descontos progressivos nas mensalidades das modali-
dades desportivas promovidas nas instalações munici-

pais para membros do mesmo agregado familiar: 
10% para o segundo inscrito; 15% para o terceiro;

e 20% a partir do quarto.

Nos termos destes contratos-
-programa, compete ao Municí-
pio de Mafra suportar em 30% os 
custos com as duas empreitadas 
de construção, para além de ce-
der gratuitamente os terrenos, 
desenvolver os procedimentos 
da empreitada e respetiva fisca-
lização e executar os arruamen-
tos, estacionamentos e arranjos 
exteriores ao edificado.

A Unidade de Saúde de Mafra 

Norte vai ser construída num 
terreno localizado junto à APER-
CIM, em Mafra, substituindo a 
Unidade de Cuidados de Saúde 
Personalizados (UCSP) Mafra 
Norte e a Unidade de Saúde Fa-
miliar (USF) Andreas, incluindo a 
Unidade de Saúde Pública (USP), 
a Unidade de Recursos Assis-
tenciais Partilhados (URAP) e a 
Unidade de Cuidados na Comuni-
dade (UCC).

Dois novos Centros de Saúde
Modernizar as infraestruturas, qualificar os serviços prestados a 67.631 
utentes do Concelho. O Município de Mafra e a Administração Regional de 
Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARS-LVT) assinaram os contratos-
-programa que definem as condições de cooperação técnica e financeira 
para a construção e instalação de duas unidades, que representam um 
importante investimento na área da saúde, condição essencial para a 
felicidade individual e para o desenvolvimento social sustentado.

O objetivo é criar condições para que a família 
possa exercer o seu papel de promotor da 
formação integral da pessoa, com repercussões 
decisivas, por consequência, na valorização 
da comunidade em que se insere. Para 2016, 
a Câmara Municipal apresenta um pacote 
de diversificadas medidas, que dignificam a 
instituição familiar, célula fundamental da 
sociedade. Dos impostos às taxas e tarifas, 
incluindo a habitação, a educação, a cultura, 
o desporto, a ocupação de tempos livres, a 
infância e a velhice, estão ao dispor de 40.000 
agregados familiares.

Num Concelho como Mafra, caracterizado por uma taxa de na-
talidade superior à média nacional, pela elevada percentagem de 
jovens, mas também pelo envelhecimento da população resultante 
do aumento da longevidade, o Executivo Municipal assumiu o com-
promisso de desenvolver uma política de família global e integrada, 
mas que não se pretende substituir à família nas responsabilidades 
que lhe são próprias:

Global, porque consagra medidas socialmente eficazes que têm 
em conta as necessidades específicas decorrentes das diversas re-
alidades familiares, contemplando ainda respostas mais vocaciona-
das para os agregados numerosos e carenciados;

Integrada, porque transversalmente abrange as mais variadas 
áreas da atuação municipal, ao invés de se traduzir na adoção de 
medidas avulsas que representam sempre uma perda de eficiência.

Assim, alargando o âmbito das suas políticas de ação social, a Câ-
mara Municipal assume uma intervenção pública amiga da família, 
que não só contribui para desonerar os orçamentos dos agregados, 
mas também proporciona a conciliação entre a vida profissional e 
a vida familiar.

12 medidas
para apoiar as famílias

Servindo as populações da Uni-
ões das Freguesias de Malveira 
e de S. Miguel de Alcainça e de 
Venda do Pinheiro e Sto. Estêvão 
das Galés e da Freguesia do Mi-
lharado, a Unidade de Saúde de 
Mafra Leste será construída num 
terreno na Venda do Valador, jun-
to ao posto da GNR da Malvei-
ra, substituindo as Unidades de 
Saúde da Malveira, da Venda do 
Pinheiro e do Milharado.

Mafra assinalou 
Dia Mundial da Diabetes
Já degustou risotto de legumes ou lasanha vegetariana? Mousse 
de requeijão com doce de abóbora ou panacota com coulis de frutos 
vermelhos? Estes foram alguns dos pratos que constaram na ementa 
de diversos restaurantes do Concelho que participaram na Semana da 
Alimentação Saudável, promovida no âmbito do Dia Mundial da Diabetes.

Para assinalar a data, a Câma-
ra Municipal, em colaboração 
com o Hospital Beatriz Ângelo e 
com o Agrupamento de Centros 
de Saúde (ACES) Oeste Sul, pro-

moveu também a realização de 
rastreios à glicémia, tensão arte-
rial e índice de massa corporal, 
bem como a prática de exercício 
físico no Parque Desportivo Mu-

nicipal, em Mafra, para além de 
um concurso dirigido às Escolas 
Básicas do 1.º Ciclo do Concelho, 
cujos alunos elaboraram emen-
tas saudáveis.

FAMÍLIA SAÚDE
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Obras nas nossas ruas
Fazer da ação municipal um exercício de proximidade implica desenvolver uma intervenção quotidiana à escala do
município, da freguesia, da vila, da aldeia, do bairro ou da rua em que vivemos: na rede viária, no abastecimento de água, no 
saneamento, na recolha dos resíduos, na iluminação pública, na construção de passeios, mas também na criação de novos 
espaços verdes, que unem o contacto com a natureza ao lazer e à prática da atividade física.

No âmbito da rede viária, a Câ-
mara Municipal tem dado conti-
nuidade ao permanente trabalho 
de manutenção das condições de 
circulação. 

Constituem exemplos deste 
trabalho a repavimentação de 
arruamentos, caminhos e estra-

das, a ceifa e conservação de va-
letas, aquedutos e sumidouros, a 
execução de muros e muralhas, 
a colocação de sinalização hori-
zontal e vertical, incluindo tam-
bém a construção de passeios, 
que são fundamentais para a se-
gurança dos peões.

No que concerne à área am-
biental, privilegiou-se a cons-
tante modernização do sistema 
de abastecimento de água, a ex-
pansão da rede de saneamento 
básico e o reforço da contentori-
zação para deposição seletiva de 
resíduos sólidos urbanos.

Ao nível da elevação das condi-
ções dos espaços públicos, des-
taca-se a construção de jardins 
e parques intergeracionais, que 
se constituem como autênticos 
pontos de encontro para as famí-
lias: integram áreas verdes, zo-
nas de estar, parques infantis e 

até equipamentos para a prática 
desportiva gratuita. São exem-
plos as recentes intervenções 
realizadas no Barril, na Enxara 
do Bispo, na Ericeira ou em Vila 
Pouca, às quais se pretende dar 
continuidade noutros pontos do 
Concelho.

OBRAS OBRAS

Requalificação da antiga EB do Barril Repavimentação da Av. das Forças Armadas, Mafra

Pavimentação, Casais da Serra/ Prezinheira/ P. Galega

Pavimentação, Casais da Serra/ Ribeira/ Tesoureira Construção de praça de táxis, Ericeira

Requalificação do Largo dos Condes, Ericeira

Requalificação do Largo dos Condes, Ericeira Parque do Campo, Enxara do Bispo Construção do Parque Intermodal do Alto da Vela, Mafra

Relvado sintético, Barril Repintura de eixos e passadeiras, Ericeira

Repintura de eixos e passadeiras, Ericeira Jardim do Pão, Encarnação

Jardim da Princesa, Enxara do Bispo

Jardim do Pão, Encarnação

Parque Urbano de S. Sebastião, Ericeira

Parque Intergeracional de Vila Pouca, Enxara do Bispo

Futuras instalações da Junta e Mafra Business Factory

Parque Intergeracional de Vila Pouca, Enxara do BispoPavimentação, Casais da Serra/ Ribeira/ Tesoureira

Requalificação do posto de turismo, Ericeira Requalificação do Complexo C. Quinta da Raposa

Construção de passeios, Mafra/ Quintal

Construção de passeios, Mafra/ Quintal

Casa da Música Francisco Alves Gato, Mafra Repavimentação Sobral da Abelheira/ AzueiraRepavimentação do Largo de S. Sebastião, EriceiraRepavimentação junto ao Centro de Saúde, Ericeira

Requalificação da antiga EB da Encarnação
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O Município de Mafra foi galar-
doado com a “Bandeira Verde”, 
atribuída pela Associação Ban-
deira Azul da Europa (ABAE), 
no âmbito do programa de edu-
cação para a sustentabilidade 
“ECO XXI” 2015.

O projeto, que integra 21 in-
dicadores de sustentabilidade 
local, avaliou a prestação das 
autarquias, reconhecendo como 
eco-municípios os que demons-
traram a implementação de boas 
práticas, políticas e ações em 
torno das seguintes temáticas 
que foram consideradas chave: 
Educação Ambiental para o De-
senvolvimento Sustentável, So-
ciedade Civil, Instituições, Con-
servação da Natureza, Ar, Água, 
Energia, Resíduos, Mobilidade, 

A Câmara Municipal está a or-
ganizar uma campanha de sensi-
bilização dos munícipes quanto à 
correta separação dos resíduos 
e à adoção de comportamentos 
que mantenham as ruas limpas, 
contribuindo para a preservação 
do ambiente.

Existem resíduos que, pelo 
seu volume, forma e dimensões, 
não podem ser recolhidos pelos 
meios normais de remoção. São 
objetos provenientes das habita-
ções, como por exemplo eletro-
domésticos e mobiliários, vulgar-
mente denominados de monos 
ou monstros. Para estes e para 
os resíduos verdes, o Município 
disponibiliza um serviço gratui-
to de recolha porta a porta, me-
diante marcação prévia através 

Por ocasião da Semana Euro-
peia da Prevenção de Resídu-
os, celebrada entre 21 a 29 de 
novembro, a Câmara Municipal 
desenvolveu várias ações de 
sensibilização para a problemá-
tica dos resíduos junto da comu-
nidade escolar. “RECICL(A)RTE” 
e “Transforme o lixo em Arte!” 
foram as duas iniciativas que 
os animadores socioculturais 
desenvolveram com as crian-
ças das Escolas Básicas do 1.º 
Ciclo e dos Jardins de Infância 
do Concelho de Mafra, inscritas 
no serviço de prolongamento de 
horário.

Os participantes de “palmo e 
meio” fizeram pesquisas na In-
ternet e na Biblioteca Escolar 
sobre os temas da reutilização, 

Resultante do trabalho desen-
volvido na área da Educação Am-
biental para a Sustentabilidade, 
14 estabelecimentos de ensino 
do Concelho de Mafra foram pre-
miados com a Bandeira Verde 
Eco-Escolas 2015, atribuída pela 
Associação Bandeira Azul da Eu-
ropa (ABAE).

Com o intuito de encorajar 
ações e reconhecer os projetos 
escolares que têm em conta a 
melhoria do desempenho am-
biental, o Programa Eco-Escolas 
é uma iniciativa de âmbito euro-
peu sob a responsabilidade da 
Fundação para a Educação Am-
biental na Europa. 

A Câmara Municipal de Mafra é 
uma parceira ativa no Programa 
Eco-Escolas, disponibilizando 

Ruído, Agricultura, Turismo e Or-
denamento do Território. 

Além de identificar e reconhe-
cer as boas práticas de sustenta-
bilidade, este projeto pretendeu 
valorizar a educação no sentido 
da sustentabilidade e a qualida-
de ambiental. 

Ao apreciar o desempenho do 
Município, constitui-se ainda 
como uma ferramenta de gestão 
interna, apontando caminhos e 
metas, de modo a que cada co-
munidade se torne um exemplo 
a seguir e arquitete um futuro 
mais sustentável, mediante a 
adoção de comportamentos sus-
tentáveis.

A ABAE certificou o bom resul-
tado que foi atingido pelo Municí-
pio de Mafra, superior a 60%.

do número verde 808 204 505, 
da rede fixa 219 667 922 ou do 
e-mail geral@ecoambiente.pt.

Por sua vez, os “verdes” são 
resíduos provenientes da limpe-
za e manutenção de jardins e/ 
ou poda de árvores ou arbustos, 
nomeadamente ervas, folhas, 
aparas de flores e relva, ramos 
ou galhos. A sua recolha será 
gratuita caso o volume não exce-
da 1m3. 

Estes e outros resíduos – en-
tulhos, madeiras, equipamentos 
elétricos – não devem ser colo-
cados junto dos contentos ou na 
via pública, o que está sujeito à 
aplicação de coima. Em alter-
nativa, também podem ser en-
tregues gratuitamente num dos 
ecocentros.

separação e reciclagem, para 
que depois pudessem dar “asas 
à imaginação” e criarem traba-
lhos. Elaboraram, ainda, caixas 
de costura a partir de caixas de 
sapatos e ovos e enfeites de Na-
tal através de materiais reciclá-
veis, desde tampas de garrafas 
de plástico, rolhas de cortiça, 
caixas de papelão, rolos de papel 
higiénico até cápsulas de café, 
entre outros.

As várias atividades lúdicas, 
pedagógicas e artísticas que 
foram realizadas tiveram como 
objetivo ensinar os mais jovens a 
reduzir e a reutilizar os resíduos, 
envolvendo-as nas boas práticas 
em defesa do ambiente. 

Neste projeto participaram 
cerca de 844 crianças.

apoio técnico na área da educa-
ção ambiental, bem como garan-
tindo a atribuição de comparti-
cipações financeiras, com vista 
ao desenvolvimento do projeto 
pelas escolas.

Em consequência do trabalho 
desenvolvido, a Autarquia foi 
convidada a participar no V Se-
minário Nacional do Programa 
Bandeira Azul 2015/ 2016, para 
divulgar uma das boas práticas 
de Educação Ambiental. Neste 
sentido, foi apresentada a peça 
de teatro infantil “A Gota de Água 
e a Polaresia”, encenada e core-
ografada pelos alunos do 3.º ano 
do curso Técnico de Apoio à In-
fância, com o apoio dos profes-
sores, da Escola Técnica e Pro-
fissional de Mafra (ETPM).

Mafra reconhecida 
como Eco-Município

Recolha gratuita 
de monos e verdes

Semana Europeia da 
Prevenção de Resíduos

Escolas galardoadas 
com Bandeira Verde

Preservar 
a floresta

A Câmara Municipal participou 
na sexta edição da “Semana da 
Reflorestação Nacional”, que 
pretendeu promover a preser-
vação da floresta autóctone de 
Portugal.

No âmbito desta iniciativa, e 
considerando a importância es-
tratégica do público escolar, os 
animadores socioculturais rea-
lizaram uma ação de sensibili-
zação junto dos alunos inscritos 
no serviço de prolongamento de 
horário das Escolas Básicas do 
Concelho de Mafra. 

Durante a semana, cada com-
plexo escolar plantou um carva-
lho, distribuído pela Autarquia. 
Este gesto simbólico pretendeu 
invocar a necessidade de reflo-
restar Portugal.

Considerando que, ao formar 
as crianças e jovens, se investe 
na construção de futuros adultos 
mais preparados e mais exigen-
tes na criação de condições de 
segurança, a Câmara Municipal 
tem vindo a desenvolver, em am-
biente escolar, uma atividade pe-
dagógica permanente.

No âmbito do Serviço Municipal 
de Proteção Civil, esta atividade 
tem como foco a sala de aula, 
onde são desenvolvidas, durante 
todo o ano letivo, ações de sensi-
bilização dirigidas aos alunos do 
1.º ciclo do ensino básico, carac-
terizando os riscos mais prová-
veis e identificando as respetivas 
medidas de segurança.

 Ao nível do Serviço de Polícia 
Municipal, está a ser desenvol-

A época de maior risco de in-
cêndios florestais, entre 1 de ju-
lho e 30 de setembro, terminou 
com 36,9 hectares de área ardi-
da no Concelho de Mafra e 109 
ocorrências registadas. 

O balanço revela que os foga-
chos corresponderam a 40% das 
ocorrências, os incêndios a 11% 
e os falsos alarmes e as quei-
mas/ queimadas a 32% e 17%, 
respetivamente.

Este ano, durante o período de 
funcionamento do Dispositivo 
Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios, as atividades 
de vigilância e deteção foram as-
seguradas por seis equipas, sen-
do reforçadas assim que o esta-
do de alerta laranja ou vermelho 
fosse ativo. Na componente de 

vido um plano de prevenção, 
priorizando a sensibilização dos 
automobilistas junto das escolas 
e, particularmente, nas horas de 
entrada e saída de alunos, perío-
do em que se verifica uma maior 
circulação de crianças e um au-
mento do tráfego automóvel.

Esta sensibilização tem inci-
dido na utilização correta dos 
sistemas de retenção (cadeiri-
nhas ou bancos elevatórios), que 
contribuem para a segurança 
do transporte das crianças, nos 
cuidados a ter na entrada e saída 
do veículo e também na realiza-
ção de manobras, para além da 
fiscalização do estacionamento 
fora das zonas autorizadas e na 
observância das regras gerais do 
trânsito.

primeira intervenção, combate 
e rescaldo estiveram envolvidas 
sete equipas. 

Esta estrutura foi criada com 
o fim de reduzir o número de in-
cêndios, o tempo de intervenção 
para cada incêndio declarado e 
diminuir a área ardida e os danos 
causados.

A Câmara Municipal, ainda 
antes da época de maior ris-
co começar, promoveu ações 
de prevenção para minimizar a 
ocorrência de incêndios flores-
tais, tais como a criação de fai-
xas de gestão de combustível, 
nomeadamente através do fogo 
controlado, bem como melhora-
mento dos caminhos da floresta, 
de modo a facilitar o acesso de 
todos os meios.

Segurança: 
formação na escola

Balanço da época 
de incêndios florestais

O cenário criado foi fictício, 
mas baseado nos eventos reais 
de precipitação intensa nos anos 
de 1967 e 1983, no episódio da 
ciclogénese explosiva de dezem-
bro de 2009 e no galgamento e 
inundação em zonas costeiras 
ocorridas em janeiro de 2014. 
A Câmara Municipal, através do 
Serviço Municipal da Proteção 
Civil (SMPC), participou no exer-
cício “Aqua LX 2015”, organizado 
pelo Comando Distrital de Ope-
rações de Socorro de Lisboa, que 
recriou um episódio generaliza-
do de condições meteorológicas 
adversas, afetando os 16 municí-
pios do Distrito.

O exercício pretendeu testar 
os procedimentos previstos no 
Plano Distrital de Emergência 
e avaliar as ações de ativação e 
funcionamento da proteção civil 
aquando da ocorrência de inci-
dentes graves, avaliando os me-
canismos de resposta dos vários 
agentes locais da proteção civil 
a eventuais situações de inun-
dações e/ ou outros fenómenos 
meteorológicos extremos, bem 
como melhorar o sistema de 
alerta existente.

O SMPC de Mafra desempe-
nhou um papel preponderante no 
desenvolvimento deste exercício, 
quer por garantir a coordenação 
de socorro e apoio às operações 
no escalão municipal, quer tam-
bém por possuir competências e 
meios logísticos para sustentar e 
apoiar o Posto de Comando Dis-
trital, albergando esta estrutura 
e a sua base de apoio logístico e 
ainda possibilitando a projeção 
de forças de socorro através de 
meios aéreos, utilizando o heli-
porto municipal.

Município em 
simulacro de 
inundações

AMBIENTE SEGURANÇA



16     BOLETIM MUNICIPAL_DEZ 2015 17

CULTURA CULTURA

A Câmara Municipal instituiu 
a “Comissão Organizadora das 
Comemorações do Tricentená-
rio do Lançamento da Primeira 
Pedra do Monumento de Mafra”, 
conjunto patrimonial formado 
pelo Palácio, Convento, Tapada 
e Jardim do Cerco. Mais do que 
um momento de celebração, pre-
tende-se potenciar a efeméride 
– assinalada a 17 de novembro 
de 2017 – enquanto oportunida-

de para valorizar o património e 
projetar o Concelho.

A referida Comissão é respon-
sável pela elaboração e organi-
zação de um diversificado pro-
grama anual de comemorações, 
sendo constituída pelas entida-
des com competência na ges-
tão deste conjunto patrimonial: 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Mafra, Diretor do Palácio 
Nacional de Mafra, Comandante 

300 anos 
do Monumento de Mafra

Conservatório
de Mafra

O segundo semestre de 2015 
ficou marcado pela inauguração 
do Conservatório de Mafra, insta-
lado no Complexo Cultural Quin-
ta da Raposa. Este novo espaço 
de ensino especializado mate-
rializa uma aposta na educação 
musical dos jovens, consideran-
do que esta arte desenvolve a 
criatividade e o sentido estético, 
promove o rigor na consciência 
rítmica e a autodisciplina no trei-
no diário, além do que tem a ca-
pacidade de emocionar.

Criando condições para a igual-
dade de oportunidades no aces-
so à aprendizagem, a Autarquia 
procedeu à atribuição de bolsas 
de estudo a alunos do Conser-
vatório, que são também ele-
mentos das escolas de música 
integradas no movimento asso-
ciativo, das bandas filarmónicas 
e das orquestras com sede no 
Concelho. Neste ano letivo, são 
26 os jovens bolseiros, que fo-
ram selecionados na sequência 
de um processo de candidatura.

Casa da Música
Francisco Alves Gato

Também no Complexo Cultural 
Quinta da Raposa, no espaço que 
já foi Ermida do Espírito Santo, 
Capela do Seminário, Ginásio, 
Salão Polivalente e Depósito de 
Bens Culturais, foi criada a Casa 
da Música Francisco Alves Gato, 
ao serviço das entidades instala-
das no referido Complexo, mas 
também de outras que queiram 
apresentar os seus trabalhos.

Ao atribuir o nome do talento-
so carrilhanista mafrense à nova 
Casa da Música, pretendeu a 
Câmara Municipal difundir, aos 
jovens, um exemplo que possa 
constituir fator de motivação, 
mas também prestar pública 
homenagem ao tocador autodi-
data, que teve o mérito de saber 
ensinar a sua arte às gerações 
vindouras, ao patriarca de uma 
família de artistas e de gente li-
gada à cultura, que tem levado 
além-fronteiras o nome de Ma-
fra, ao músico multifacetado e 
ao compositor inspirado, que se 
tornou num dos expoentes mu-
sicais do século XX no Concelho.

Música nas escolas

No âmbito da formação, a au-
tarquia deu continuidade ao ciclo 
“Música nas escolas”, pelos jo-
vens instrumentistas da Orques-
tra Académica Metropolitana e 
da Orquestra Clássica Metropo-
litana, mas também ao projeto 
“in’Schola”, com a participação 
de coros infanto-juvenis, permi-
tindo despertar o interesse das 
crianças e dos alunos pela área 
artística, da educação pré-esco-
lar ao ensino secundário.

Prémio Internacional 
de Composição

Igualmente neste semestre 
teve lugar um momento musical 
que juntou o presente e o passa-
do, o contemporâneo e o antigo, 
a modernidade e a tradição. 

O Secretário de Estado da 
Cultura e o Município de Mafra 
promoveram o concerto de apre-
sentação das obras distinguidas 
com o “Prémio Internacional de 
Composição – Órgãos do Palá-
cio Nacional de Mafra 2015”, da 
autoria de Gianni Giacomazzo 
(Itália), com a partitura intitula-
da “Musiikki Henki” (Prémio Ca-
tegoria A – Composição) e João 
Pedro Oliveira (Portugal), com 
“Ma Mére L’Oye (Ravel)” (Prémio 
Categoria B – Arranjo) e “6 Alle-
luias” (Menção Honrosa Catego-
ria A – Composição).

Do programa fizeram ainda 
parte peças datadas do século 
XIX, da autoria dos composito-
res portugueses Marcos Portu-
gal e António José Soares.

Para o Concelho, este prémio 
representou a oportunidade de 
criar novo repertório para os seis 
órgãos, permitindo dar continui-
dade à dinâmica de concertos 
que contribui para a formação 
dos munícipes e para atrair visi-
tantes, mas também de promo-
ver o reconhecimento internacio-
nal deste património único.

O júri desta primeira edição, 
que apreciou 17 obras subme-
tidas a concurso, foi constituído 
por quatro personalidades de re-
conhecido mérito internacional: 
Bernard Foccroulle (Bélgica), 
que presidiu, Roberto Antonello 
(Itália), Sérgio Azevedo (Portu-
gal) e João Vaz (Portugal).

Ciclos de concertos

Ainda no âmbito da diversidade 
da oferta, destacou-se o projeto 
“in’Musica – Semana Musical de 
Mafra”. 

Do gregoriano ao contemporâ-
neo, o público teve a oportuni-
dade de assistir ao inédito ciclo 
de concertos que explorou uma 
combinação harmoniosa entre 
som e espaço: a música de di-
ferentes períodos da história foi 
criteriosamente selecionada em 
função da riqueza acústica dos 
vários espaços do Palácio-Con-
vento de Mafra.

Organizado pela Câmara Mu-
nicipal e pela Cultur’Canto As-
sociação Cultural, com o apoio 
do Palácio Nacional e da Escola 
de Armas, a primeira edição do 
in’Música motivou forte adesão 
do público, que respondeu ao de-
safio de explorar várias estéticas 
musicais, abarcando diferentes 
épocas, vozes e instrumentos, 
tais como o cravo e o traverso.  

O desafio musical continua, em 
dezembro, com os concertos de 
Natal nas igrejas.

da Escola das Armas, Pároco de 
Mafra e Diretora da Tapada Na-
cional de Mafra. Prevê-se que a 
apresentação deste programa 
seja efetuada por ocasião do Dia 
do Município, em 2016.

O Monumento de Mafra consti-
tui um referencial identitário do 
Concelho, sendo que tão gran-
diosa construção inaugurou uma 
nova fase no desenvolvimento 
deste território.

Mafra é cada vez mais

Da formação das novas gerações à diversidade da oferta. Reforçando a ancestral 
vocação musical do território que é detentor do único conjunto de seis órgãos de 
tubos para utilização simultânea, dos dois maiores carrilhões do século XVIII e 
das bandas filarmónicas centenárias, a Câmara Municipal continua a investir na 
música como fator estratégico de atratividade turística.

Música!
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Orçamento Municipal para 2016
“Mafra, um Município de oportunidades: ativo para as famílias, competitivo para os investidores, atrativo para os visitantes 
e distintivo para o mundo”. Esta é a visão que norteia a trajetória pretendida para o território. Neste contexto de criação 
de oportunidades, os Documentos Previsionais 2016 foram elaborados com base em três premissas: o rigor na gestão 
dos recursos financeiros, de modo a garantir o cumprimento dos compromissos assumidos e, sobretudo, a prestação de 
serviços essenciais no dia a dia das pessoas; a capacidade de gerar investimento para aproveitar janelas de oportunidades, 
nomeadamente as decorrentes do Portugal 2020 no financiamento comunitário a projetos estruturantes; o permanente 
trabalho de parceria com o Governo, as Juntas de Freguesia e as associações locais.

Um Município ativo 
para as famílias

Para 2016, pretende-se que a 
Câmara Municipal reforce, cada 
vez mais, o compromisso estru-
turante de desenvolver uma polí-
tica de família global e integrada.

Neste contexto, e para além 
das 12 medidas contempladas 
no Programa Municipal de Apoio 
à Família, objetiva-se posicionar 
a Autarquia como um prestador 
de serviços próximo das pesso-
as, seja no reforço do investi-
mento associado à manutenção 
da rede escolar e aos serviços 
de transportes, alimentação, 
atividades de enriquecimento 
curricular, livros escolares ou 
ação social escolar, seja ainda na 
renovação do sistema de abas-
tecimento de água, na expansão 
da rede de saneamento básico, 
na requalificação dos espaços 
urbanos, na conservação da rede 
viária ou até na construção de 
passeios pedonais e ciclovias.

Apraz registar, também, a 
construção de novos equipa-
mentos em áreas determinantes 
na elevação das condições de 
vida dos residentes: na saúde, 

as novas unidades de Mafra Les-
te (Malveira/ Venda do Pinheiro/ 
Milharado) e, em 2017, Mafra 
Norte; na acessibilidade aos ser-
viços públicos, a Loja do Cidadão 
de Mafra e as novas instalações 
da Junta de Freguesia de Mafra; 
na segurança, o novo posto da 
Ericeira da Guarda Nacional Re-
publicana.

Um Município 
competitivo para os 
investidores

Fazendo da intervenção muni-
cipal uma alavanca de dinami-
zação económica, facilitando a 
iniciativa privada ao serviço da 
criação de postos de trabalho e 
da geração de riqueza, pretende-
-se maximizar as características 
geoestratégicas do território, 
quer garantindo a transitabili-
dade das estradas, quer ainda 
investindo em novas soluções de 
mobilidade e estacionamento, a 
exemplo da 2.ª fase do Parque 
Intermodal do Alto da Vela (Ma-
fra), do parque de estacionamen-
to do centro da vila de Mafra, da 
reabilitação do Largo dos Con-
des (Ericeira) ou dos novos par-

ques urbanos da Malveira e da 
Venda do Pinheiro.

Por outro lado, serão desenvol-
vidas iniciativas especificamente 
destinadas a incentivar o inves-
timento, tais como a criação da 
incubadora de negócios “Mafra 
Business Factory”, mas também 
as 12 medidas enquadradas no 
“Mafra Requalifica” – Programa 
Municipal de Requalificação Ur-
bana.

Um Município atrativo 
para os visitantes

Considerando os impactos po-
sitivos do setor do turismo para a 
economia local, a ambição é as-
segurar o reforço da promoção 
dos produtos-âncora do Conce-
lho, assentes nas suas principais 
singularidades patrimoniais: o 
denominado “Monumento de 
Mafra”, constituído pelo Palá-
cio, Jardim do Cerco e Tapada, 
constituindo uma oportunidade 
de visibilidade as comemorações 
do tricentenário do lançamento 
da primeira pedra; a histórica 
ligação de Mafra à música, seja 
promovendo ciclos regulares de 
concertos, seja apostando na 

formação dos munícipes; e as 
praias e os desportos de ondas, 
através da beneficiação das zo-
nas balneares, mas sobretudo 
da construção do novo Posto de 
Turismo da Ericeira e Centro de 
Interpretação da Reserva Mun-
dial de Surf. 

Um Município 
distintivo para 
o mundo

Dos residentes aos investido-
res e aos turistas, a estratégia 

para 2016 suporta-se na gera-
ção de valor acrescentado. nas 
mais variadas áreas de atuação, 
mas assumindo uma lógica com-
plementar.

Por isso, ainda que a interven-
ção municipal se circunscreva 
aos limites geográficos do terri-
tório, o desafio assumido foi pen-
sar para além dessas fronteiras, 
contribuindo para que o nosso 
Concelho se possa diferenciar à 
escala nacional e até mesmo in-
ternacional. Um orçamento local 
a pensar global.

Orçamento municipal em números 

O Orçamento agrega a receita e a despesa do Município de 

Mafra, para 2016, por grandes agrupamentos de classificação 

económica, em cerca de 56 milhões de EUR. As Grandes Op-

ções do Plano correspondem aproximadamente a 32.285.430 

EUR, que englobam o Plano de Atividades Municipal (PAM) e o 

Plano Plurianual de Investimentos (PPI). 

No âmbito do PPI, as funções gerais correspondem a 2.432.560 

EUR, as sociais a 4.616.475 EUR, as económicas a 4.578.985 

EUR e as outras a 1.588.320 EUR.

CULTURA FINANÇAS

Roteiro
de eventos
A temporada iniciou-se com aquele que é um dos 
mais consagrados festivais de música nacionais, 
com vista para a Ericeira – Reserva Mundial de Surf: 
o Sumol Summer Fest que, na sua sétima edição, 
apresentou como novidades a diversificação dos 
géneros musicais, a alteração do calendário, um novo 
espaço de atividades em Ribeira d’Ilhas, para além do 
empenho reforçado na redução da pegada ambiental 
do evento.
O Festival do Pão constituiu, em seguida, o momento 
alto da programação estival, naquela que foi a 
mais participada das edições, marcada pelo inédito 
“Fórum do Pão” e pela internacionalização do evento, 
contando com uma representação de pão francês, para 
além da tradicional participação dos panificadores e 
pastelarias locais, das tasquinhas, do artesanato e dos 
produtos locais, do folclore e da música.
O verão distinguiu-se, ainda, pela diversidade dos 
eventos: desde a animação na Ericeira, onde se 
incluíram espetáculos musicais, o Street Food Festival 
e a Feira da Bagageira, passando pelas provas de surf, 
bodyboard e dropknee, incluindo acrobacias áereas. 
Esteve presente? Recorde alguns momentos através 
da objetiva fotográfica… 
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Artes
Plásticas

Está a decorrer o novo ano leti-
vo do Atelier de Artes Plásticas, 
dedicado ao ensino de técnicas 
de desenho e pintura. As aulas 
realizam-se no Museu Municipal 
Prof. Raúl de Almeida e na Casa 
de Cultura Jaime Lobo e Silva, 
na Ericeira, distribuídas por nove 
turmas de diferentes idades. No 
final do ano realizar-se-á uma 
exposição que integrará uma 
obra de cada aluno. Mais infor-
mações em www.cm-mafra-pt.

Arqueologia 
lúdica

A exposição sensorial e inte-
rativa “Em busca do passado” 
está patente no Museu Municipal 
Prof. Raúl de Almeida. Parale-
lamente realiza-se uma oficina 
pedagógica “Uma família com 
5.000 anos”, que se destina às 
famílias com crianças entre os 3 
e os 10 anos. As inscrições são 
gratuitas, necessitando de mar-
cação prévia, tal como para a 
exposição. Mais informações em 
www.cm-mafra.pt.

Mafra 
Foot

Já começaram os torneios de 
futebol para os escalões Traqui-
nas e Petizes, dos 6 aos 9 anos. 
O evento desportivo estende-se 
até maio e, este ano, os jovens 
com idade entre os 11 e os 15 
anos que queiram aprender arbi-
tragem com o árbitro João Cape-
la podem inscrever-se na Escola 
de Arbitragem Mafra Foot. O ca-
lendário dos jogos de futebol da 
época 2015/ 2016 pode ser con-
sultado em www.cm-mafra.pt.

Da natação ao hidrobike, pas-
sando pela musculação, ténis, 
futsal, basquetebol, karaté, 
yoga, pilates, ginástica, hip hop, 
dança clássica ou zumba, entre 
outras modalidades. Escolha a 
atividade que mais se adeque 
aos objetivos que queira alcan-
çar e venha praticar exercício 
físico!

As Instalações Desportivas 
Municipais Mafra, Ericeira, Mal-
veira, Venda do Pinheiro, Azueira 
e Encarnação apresentam, na 
época 2015/ 2016, uma oferta 
de qualidade e que, tanto ao ní-
vel das modalidades, como dos 
horários disponíveis, prima pela 
diversidade.

De modo a contribuir para o au-
mento da frequência e para a fi-
delização dos praticantes, o pre-
çário também sofreu alterações, 
com destaque para a redução do 
valor da mensalidade a quem 
praticar desporto três a seis 
vezes por semana, a criação de 
uma cartão de livre trânsito lo-
cal (por instalação) ou a redução 
do valor do aluguer dos ginásios 
dos pavilhões desportivos. 

Novidades 
desportivas 

Das vilas às aldeias, o Conce-
lho de Mafra celebra o Natal. A 
Câmara Municipal promove uma 
programação diversificada, onde 
a ancestral ligação à música 
ocupa lugar de destaque. 

O Terreiro D. João V, em Mafra, 
acolhe, mais uma vez, a já tradi-
cional “Feira de Natal”, na qual, 
para além da vertente da solida-
riedade, estão em destaque os 
produtos regionais e o artesana-
to. Este ano, pela primeira vez, 
os mais novos poderão brincar 
no Carrossel e visitar o Pai Natal 
na sua “casa”.

Dando vida a este espaço lo-
calizado em frente ao Palácio 
Nacional, realizam-se várias 
atividades de animação, desta-
cando-se a música filarmónica e 
coral, mas também os concertos 
pelo Conservatório de Mafra.

Reforçando a ligação de Mafra 
à Música, a Câmara Municipal 
promove, de forma descentrali-
zada, uma nova edição do ciclo 
de concertos de Natal, os quais 
têm lugar em várias igrejas. Em 
destaque está a música coral, 
mas também os órgãos históri-
cos.

De “O Natal chegou à Vila” fa-
zem ainda parte várias peças 
de teatro infantil nos auditórios 
municipais, a exposição “A ár-
vore generosa”, promovida pelo 
Agrupamento de Escolas Prof. 
Armando de Lucena (Malveira) 
no Claustro Sul do Palácio Na-
cional, para além da programa-
ção da Tapada Nacional de Ma-
fra, com o seu comboio de Natal.

Consulte o programa:
www.cm-mafra.pt

O Natal chegou à Vila

ÚLTIMAS

A Câmara Municipal de Mafra deseja-lhe 

Boas Festas e um Feliz 2016


